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~ão monar.qoiea eo111 
a IJnião dos.Iot"res­

ses Eeonomieos 

Devutados 

Dr. Luiz d' Almeidii Btaga 
Dr. Jaime Rodolfo de Carv.ilbo 

Abreu ( U. !. E.) 
Manuel Joaquim de B0Jvem'u1à 

( U. !. E.) 
Senadores 

Dr. José Duarte Carrilho 
Conde de Azevedo ( U. I. E.) -------.. ---------~-
Redo~ão das ta1•ifas 

nos eamlnbos de 
ferro 

A Junta consulliva do c<1mi­
nhos do Estado auLOrizou por 
portaria varias reduções nas 
tarifas actuais. 

Nos caminhos de ferro do 
Minbo manda aplicar ao trans­
porte de lenhas o coofet.:ienlA de 
6 em vez de 11, o que represen· 
ta uma grnn<1e vautage1n. 

Na estação de Barcelos, BarM­
zelas e Amarante existem m11is 
de 200 wngons para carregar, 1on 
sejam 2 mil toneladas de lenha 
que vai seguir o seu desti110. ------···------P.0 itlanoel Glestelra 

Pelo ministerio das ~~inanças 
foi ultimamente concedida a 
aposentação ordinaria requerida, 
ao paroco da igreja dt-l Maainhas, 
deste concdho, snr. P.e Manuel 
Martins GiesLeira. Os nossos 
parabens. 

Vanls ítlonieipais 
O governo vai criar canis 

municipais em todo o paiz e 
obrigar á vacina dos cães, 110 
sentido de diminui1· os c1tsos 
de hidrofobia, que tantos estra­
gos tem causado. 

E' um grande beneficio esse, 
que muito desejamos seja pos­
to em pratica o mais depressa 
que se possa, em favor da sau· 
de publica. Desse modo serà 
poupada a vida a tantas criaturas 
que a mordedura de cães dana­
dos atira para a sepulturn. ------···-------Fecundidade 

Em Malaga, na po\·oação de 
Marbella1 Ana Fontallia deu á 
luz 3 rapazes e 3 rapa ri~a:>, 
achando-se em grave esla·lo. ------···-------

A QUESTÃO MUNICIPAL 
----~----

Ideias e f3ctos Ho1nens e coisas 

Ili 
Afirmarei no principio desta despretcnciesa serie de artigos qu" l' lll Espozende 

houve e ha homens de valor que á sua t ·rra dedicaram e d ·dicam o. melhor dos 
seus esforços-que houve e há iniciativas dignas d ~ realização, que n'ío faltou 
nem falta audacia nem persislencia, mas qu t• faltou e falta dinheiro. . 

Este precioso elemento de prosperida ·le não se consegue fantasiando efeitos 
11 .as criando causas. 

Assim o entend~ram os amigos que muito b:im sabiam <1uc a origem do mal 
era a pequenez do concelho, a desproporção da receita que varia segundo a 
extensão com a de:;p za que em gera 1 é a mesma. 

Retrocedamos alguns anos e vamos lançar um rapido golp ·~ de vista aos factos 
decorridos, ás ideias expendidas, ás coisas e aos l:omens de 18i3 a /8U. 

* Um dos factos que a Camara desses tempos ponderou como causa de <•desfalqueirn 
foi a falta de um «tombo onde se achass:-m descrit .. s todas as propriedades, baldios, 
montados e matas de lugradouro co1rnm». 

Esta falta ainda hoje se faz sentir sendo agora impos~ivd rehaver o que .se 
perdeu, passando para a posse de particular,:s pela pr<•scrição. 

A estes males acrescia o desmembramento das freguezia~ de Vila-Cova, Banho, 
Perelhal e Barqueiros, in:ustamente anexadns ao concelho de R1rcelos. 

Este facto mereceu á Camara .de 18i3 a maior :itençi'í o. 
E, como me parece oportuno ainda, tratar tal a~sunto que se me figura impor­

tantissilflo na actualidade, vou transci:ever parte do oficio enviado ao Governador 
Civil do Districto em 1 de fevereiro de 1843 --s:nrlo presidente da Carnara 
José Justino Fernandes d' Azevedo. Pelo texto do precio.;o documento, se vê como 
já se encaravam então os problemas que interessavam dirélamcnte o nosso Mu­
nieipio. 

E' preciso notar que o Paiz atravessava nessa altura um dos s ~us períodos de 
intranquilidad '.', apoz a restauração da Carla em fevereiro de 1842, com reflexão 
em todas as manifestações da vida social e política. 

No entanto, a Camara d'Espozencb, olhan<lo os interes-<es do concelho, dirigia 
aos Deputados da Naç:io um!I representaçfo dos povos das freguezias desanexadas, 
pedindo a sua reincorporação e dizia e.u oficio de J de Fevereiro de 1843 ao 
Governador Civil de Braga: «S J ela,- foram d ~sancx 1d ts dcst ·J concelho não foi 
pela vontade dos habitantes delas; pois assim gosavam <l ~ bem conlJecidas 
vantagens tanto sociais como economicas, mas sim porque um ou outro individuo 
preferindo os interesses p1rticulares aos gerais, quer por engano e perfídia, 
quer por violencia para com as pc~soas dependentes e :1ssalariadas, obteve mui 
poucas expontaneas e a maior part~ forçadas assinaturas com que subscrever 
representações falsas e maiicios-ts. O centro destas freguezias fica muito mai; 
proximo á Capital deste Concelho que á de Barcelos, estando as trez primeiras 
em metade da distancia ... As vias de transito sam mais faceis, s~guras e menos 
trabalhosas .. . etc.» 

Se fosse da índole deste ligeiro trab tlho daríamos á estampa na integra o 
conteúdo do citado oficio e por ele se aquilataria da grandeza de caracter e do 
desassombrú dos espozendenses. 

O que fica escrito ó comtudo suficimte para concluirmos que Espozende nunca 
esqueceu os seus direitos. 

E como me não con4a que as f'rcguczias desanexadas t nham mudado de sitio 
nem se tenham modificado as condições que então s ·rviam de ir1-;.•spondivel argu­
mento para a defeza do territorio do nosso concelho, entendo qne a questão 
deveria sêr avivada até porque novos e importantes motivos existem para o 
deferimento dessa antiga pretensão. Seria mais um 1mlhoram~nto c<ms<t que 
traria como efeito outros melhoramentos Adiante'. 

Não ficou por aqui a actividade dessa ilustre vererção. 
Em 15 d'abril do mesmo ano segue uma represcnta0ão pani a Rain' 1a, pedindo 

a conservação do concelho, esperando que assim aconteça , apezar do; <<continua­
dos esforços que as dif~rentes Camaras ~lunicipais de D·.ircelos sempre tet> m feito 
para suprimi-lo, servi!ldo--se de representações maliciosa~ recheadas . Je frivolos e 
refolsado'> argumentos ... » E num longo e bem elaborado relatorio faz-se a des­
crição do concelho. «Existe ha muitos anos concelho independente pois foi o jovem 
Rei D. Sebastião que concedeu foral it vila de Espozend ·; desde entff o sempre 
conservou juiz de vara branca: conserva um p tça (le concelho e cadeia mui 
a1nplos e bons, proporcionalmente: pela sua posi~ão topografica muitas vezes 11qui 
se aboletam tropas, descansam presos que seguem a estrada do Porto a Viana 

, como há pouco aconteceu 1:0111 esse infoliz que ha po:ico padeceu nesta ulti111:1 
· vila: tem grande numero de cidadãos ncis circunst<rncias de servir dignamente 

todos os cargos administrativos e judidais . . » 
Devem pôr aqui os olhos os que tentam d(•prim1r o esforço, a tenacidade e a 

inteligencia da gente de EspozcncJe ,>. Continuando diz-se ainda 
( Co1Zti11 1ía !la pagilla se.ru in te ) 

4:.530 kilonu•tros ena 
automovel 

Depoi..; de ter percorrido em 
a utomovPI 4.530 Kilo1netros, sain­
dt1 do Porto por H...i<>panl1a, Piri­
neos e parle da Franca até 
Pariz, vinrlo de volta pelo 11orte 
de Hespa11ha, acaba de chegar 
ao Po1'lo o 110,;so presadissi.110 
:imigo e ilustre snb:>criptor snr. 
Henrique Marinho, proprietario 
da granrle fabrit;a de tecirlos e 
fiaçào do Jacinto, tinturaria e 
estamparia, orna das melhores e 
111ais aperfeiçoadas do paiz, 
estal•elecidas na rua da Piedade 
11.

0 -96 e rua da Torrinha, 278, 
cujos produtos rivaliasrn com 
todos os seus <.;011ge11er8S deste 
paiz. 

Foi u 111a viagem àe longo cur­
so ein que o 11ossl) a1nigo mos­
trou á evide11da o grande amor 
pela cansa do automobilismo que 
maneja admiravelmente, baten­
no 111n record de longitude não 
facil de ser ii11itadll. 

Sentimos um grande prazer 
P.111 m ·restar-lhe a nossa mais 
sincera admiração, 11àn só pelo 
seu arrojo 11a longa travessia, 
1·omo pela felicidarle de via~em, 
que nos dizem ter sido 111agnifica. 

Heceba portanto, o nosso boin 
ainigo, os nossos sinceros e leais 
para bens. -----.. ···--------

Falta de trneos 
Por toda a parte se nota a fal­

ta de trocos. <..:a usando e::; te esta­
do de eousas gravissimos pre-
jnizos. . 

As ced1ilas de 5 e 10 centavos 
desapareceram e as pnncas que 
giram andafll em tal estado que 
causam nauseas pelo 111au chei­
ro e µorcaria que encerram. 

A novas ainda cá não chega ­
ram. -------···------Serviços dos eo1•reios 

e tel~g1•af os 
Vai ser publicado um decreto 

reg1d,111do os serviços dos cor­
rt>ios e lelegrafos 11os domingos 
1! dias feriados, de modo n 
realisar-.;;e grande economia para 
o Estado. sem prejuizo do pu­
blit.:o e com vantagem para o 
res pecli vo pessoa 1. 

-------···-------tJontriboit:ões 
l~m '15 1le novembro devem 

e,.,t~l' em pagamento nas teso11ra­
r1Hs do concelho, os foroq 13 
rP11da . .; elas residencias pa rn­
e l1ia1~s . ------···-------



Falta de ro~roritS 
Não se p•)cif' tnlf'rar <> q11P ,.;e 

está pHssa11do t'C1111 rderf'n<·ia 
a folta de fosforo,1. Ne.:ta \·1lil 
correm-se todos o,.; estabeleei­
:nentos e não se e11cn11tra n ina 
1111ica eaiX<l de lnmes de q11al­

O Espozenden<:e 

o Te n u 1i L !J< .. • 1 rt: na .f~::. l 1 • ... -;1,z lJ. J._ 1/cJ e f'.ltl -:. -z· ·:..: i , c·:le a ,·e la pa..:iSO e1i-
trc 11l "tª" '·os ;ner .. a1ztc ; nc:,io1:.u:.; e est ran.:.;eiro.s qu.f impor 1a1-z e t x/11) r ta111 ... e se aten­
dt.-rlllOS aos 11zc:hora ~I·un.!os de que I sus(ej t-'l. ·c: a barra fcs.'e /orlo que a!g uc·11z. se n 10 
_r; r o llo-.;eruo proj ec!c. j u.:;er ,· b· n t.."o:n.a .i />11 :;i;. To 1:: m q.te c'a se ar.ha r e!ali 'i.'a mente a 
.luas ,la.; prh u ipa ·S terras d.o Jl:'nlzo -llrat;a e Bar : e'i:>s, 1"'or ;.. ·io lo Ri 1 Ch.1a·lo que se 
polt• t orna r n a-:..•csravc!, po /e afoi!ain! n !e .lzzer-se q•u elas í.:ir iJ uni lia a r ic.'a 'isar co11; 
estas U fll.a 1: e::; que c.:t! J rl la le.; ::.e 'osas p r o:nnz,r.1n co n 1 lza /O:t[OS '·nos pro no<. e n o d-t.· ­
sc1tvo:-;..'hnen to .1-E tais Jo1ttes Jc riquL'za.> 

í'il, par.-l n innmtnrio de 
!'-eu pae ~[; 111()el Torres, 

qw· Í< •Í da l'rPguezia de 

~lal'. 
Esp1 rzeude, 17 de Ou­

lulwu de l923. quer qoalid<lde. 
Para onde fornrn? ;:'\ão hH E depois <le volt.11rem a rcincorporaç.fo d 1s fr1•guezia-; com nova e grande cu pia 

<l 'argumentos, com a mcdiç':o, orientaç"o e forma geomct.rica <lo concelho 
concluem: 

O Juiz de Direito, 

Ra111os Pereira. quem sciiba. No entanto º" 
fiscnis continua:ll á caça <ias 
multas. J..;to 11ão pode co11ti11uar 
assim. ------···------
Oorlvt~saria Silva 
Nesta bem 1nontada onri\'e­

saria, dPStH vila, e11<~011tn1-se 
uir1 enorn1e sortido de lodo-; os 
artigos de <>111·ivesnria e relojo;t­
ria, prnpl'io,.; µara brinrlt>s dP 
conso:ida e prendas ás pessoas 
af1cio11ad::is. Tarnbe111 faz concer­
tos ern 10 los os objectns de 
onro, µrata e relo~io,;. Doura e 
prateia a preço5 red uzid issirno.: . 

l!:ncontra-se ali sempre á ven­
da ouro usado a ;:iezo. Compra e 
p::iga pelos mais Plevados prn· 
ços: omo, prata. brilha11tes, pe­
dra~ preciosas e objectos anti­
gos, lrnvendo em torlos os seus 
negocios a maior seriedade. 

O mesmo estabelecimento ten1 
ramificações em Barcelos, Vila 
Nuva de Famalicão, Barrozelas, 
Santa Marinhei, etc., etc. ------···------

Esteve na ultima semana en­
tre nós a fazer a sua visita a­
nual ao clero deste arcipresta­
do S. Ex.ª Rv.mª o Senhor 
Arcebispo de Braga e Primaz 
das Hspanhas. ----·····----Selos« Padrões da 

Grande Guerra>) 
Nos dias ·10 e 11 de N1wern­

bro proximo ern . todHs as cor­
respondencias post'ais e telegra­
ficas trocadas dentro do Co11-
tinente, entre o Continente e 
Ilhas e expedidas do Co11tinen­
te para o Ultramar , é o..llrigatorin 
a afixação do sêlo da tl\a de 10 
centavos cr.eado pela lei 165::J de 
25 de Agosto do ano findo . ------···------Os ovos 

Tem sofrido uma baixa bastan­
te granrte os ovos, mas é 
necessário que desçam para o 
equitativo á descida do cambio. 

O leite e os ovos são alimen­
tos de doentes, pobres e ricos, 
e não seria tolice a autoridade 
fazer meter os ven iieiros nos 
eixos os preços e exorbita1Jte~ 
porque estão vendendo. O desufo 
ro tambem deve ter limites. ------···------Vedolas de :o een­

tavos 
Continuam a trocar-se na 

recebedoria as notas de 20 cen­
tavos por outras durante este 
mez e o de Novembro. ------···------Navio em chamas 

Foi completai:1ente destruido 
pelo fogo o navio «Stockwelh, 
quando navegava de Calcutá 
para Philadelfia. 

Ignora-se a sorte <la tripulação 
e passageiros. 

------···------.Jiao te1npo 
Cá o temos ha já bastantes 

dias com c huvas torrnnciais, 
ventos rlasabridos e mar en­
".! apelarlo. t..:nfim o inverno em 
prespectiva. ------.. ·------

«Ei's aqui, Senhor a a r.xposz~- To i•er i lha e <iJtfen/;,u da i•cr .la le qFc n/ng 1.e11z. tl-e· 
cert o se atre'i.1er.i a fO llfra l it a. r ., 

O e~crirüu, 
~la11oel Fe1·n;111c.l t'S da Cos­

ta Lima. Co:no me sinto pequeno ao exumar <lo passado a gi.;anb•ca figura <lesses ho · 
mens de ha oitenta e doi~ anos que a ingratid !o fez c~qn cccr, em pr.:iveito das 
mediocridades alrl'vidas da gera(ío actual. (.'O UI a 1 Ca d' IEI<" ltOzt•nd .. 

A rre1nalaçào 
1 • praç~ 

(Continua) 
A. TORRES 

1.ª publicação 

Proteeçào ans ani- 1' rlirectil1t1e11le .. 1 :«~ lenrl i)-08 ans in- Nº dia ljllinze-cle No-
1nais teressarlos pt'lo seu lf' gitimo , ·e1nbro, nelas doze 

f prPÇO. t 
Pe!o prese11te decreto 11. ºI A vat:i111ç ,10 ft'ila por no..;so· liOt'ilS, á porta do tribu-

11:039 foi proil)i1io em toriu o i11tHrm edi'l, em locnli1iades on- lmnal desta comarca, ha­
terl'it'11"io portngnez n tran,.;ito 1 de não l1aj ·1 velerinario.; ha · 
de_ V8ICll\O~ <ICCIOllaflo-.; j)OI' tra 1 bilitadct~ , S€1'á !) ')I' nrifern Oficial de, Vender-Se etn hasta pU­
CÇaO êlllllllill dt'Stfo que a carga gr;.it11ita e feit •l P•'lO rl1gno in- blica, pelo maior lanço O· 
tf'nha pao superior ás forças ! t~ n lente de Pe 1~nana neste rei·eci'clo a ci·ma da Stla a-
anirnais. Di~tntn. •1 

Nada mais ju.,;to e hu 111a11i- Pedinr\ 1) a divnlgaçjo destas v c:lliaç~o. ficando a cargo 
tario l illSll'llÇÕAS snb~crev e mo-nos, elo arrematante toda a Cün-

·•· Pela Fedt-1raçào itlo1•daea á impi·ensa. tribuição de registo, o se-

O 11nsso prt'saclo colega tia 
Povoa rie Vaf'li 11, .4 . .No,.,na. at.:a­
ba de :::;er prot.:e,.;sado pelo s11r. 
procnradnr da Républi c a 11 'aqne· 
b comarca. 

Começa1n as v1ol ·~1JGÍ é1S p0lili­
cas em virtnrie de · estarem á 
porta as o leiçõ t~s de ti tJ pn lados. 
E' que po1· aqneh co111~ elho d t! ­
seja ::;ub:r outrn vez ao p1leiro o 
snr. S ·111to,; Graç ·i. 

Nós prole:::>tamos co11tra essa 
violencia exercida sobre o 11ossu 
cü1ega por qnH-:>tôes puliticHs. -----···------Vimo,.; nqui 11H ultinrn terça­
feirél, o sr. dr. Do~1rte Carril l10, da 
l:idad~ de Brnga. qud nos flen a 
sua 111nito a1nH vel vj-;it •1, retiran­
do-se 11esse 111e,;11w dia. -----····----
Doença dos sninos 

Na Adminisfraçã•J do Concelho 
acham-se p '1üntes as segnintes 

in.~tntções: 

A doe11ça qne ne,;te Distrito 
está grassando C•)rn grn11de i11-
tensidade nos ,.;uino-;-é a peste 
potcina, seg1111do no-> acaba ri.e 
ser co nnnicart) pelo ilnstre 
Direetor do Labnratorio de Pes­
tolng1a Veterinaria, pe las ob.->ervci­
ções obtidas <fas analises feite1s 
á::> riceras de ani 111ais :-ite1carios 
d 'aqnele mal. e que para este 
efeito 1n ·111da1nus rncolh~ r de 
ctiv·~ rsos p011tns da respediva 
região . 

Trata-se ·ri e uma. 111 0 1 1 ~,.;l.!a 

incuravel e ba::it<lnte contagiosa, 
aco11sel1Jando-se, por isso, o i•r,la­
me11to d1Js ::;ninos i11vadidns dfl 
doença afim rl t:J se debelar o 
mal e evitar H s11a propHgaçào. 
QrrnlquP.r :rninn com S<lLHle porle 
cteixar de ser atacado ppla <ioen­
ça; mas para qne asRim s11c·~da , 
é mister vacinai-o com os soros 
do L:-ib df' e Lederle o e do C11 b 
do aCuttes» de resultados garan ­
tidos, co 110 110-\0 e,;clarece a­
qnele cnrnprte11ti::.1simn rnedico­
veterinario, fu11<·ionHno dos 1nnis 
distintos do Mi11isteri ·1 da A~ri­
cnltnra. 

Tais sóros só o,,; lia ern Li,.;t)Oa 
e como o se11 e tBtn é jú d -:i pPr 
c:j al:;{o caro, para evitêll" a gana11-
cia dos i11termedianos 1 e::;ta 
Federa.;ào presta-se a acil1 ui ri-los 

o Gerente 'Jéc nico, guinte predio:-Uma ca-
Gttilhenne da Costa e Sà 

---··-···-----
PB'LAS ALDEIAS 

11.t..H~ ~9 
p,1s,;011, 11:-i dia.;, 111'lis um ano 

soilre nxi..;ten ei a do v ~ lho « [;:s­
po1;ende11;;e,, 1110tivo porque en­
viwnos ns 11os,;as ef11sivas sanda· 
ções. 

- Uma IPgiã11 el e gralhas to111a­
ra111 de H:::>salto a 11ossa cor­
n>spo11de11da, troca11 ln palavras, 
supri ni11 lu P"'l'Í11d is e outros 
sciirnrn inco·npletos. Foi tal a 
cHrnifici11a qu -) d,~ sisti 1nos de 
inte n·ar os mMtos. 

- Pr11j ·cta-s~ nm 1 festa, qu e 
result1rn b ril'1ante, 110 dia cta 
inaug11r ,.11;ào Lia cap 'ia, ao glo­
rioso 1nartir S. Bartolomeu. 
Constará rie musicn, fogo, mbsa 
t.:a11twia a que prnsi 113 o nosso 
qneri ·lo parochn P a alncuçào 
será fPita pelo Rv.mº Domingos 
:\LmptPS rla SiJv,1, orador coo­
surn::ido. 

-Fn1 á Pnvoa de Vaflirn rrn 
se rna1rn findH n 110.,;so ilustre 
a1nigo ::;11r. l3el'llarti 1> Al.Jreu, di­
gno presid 1' 11te da comi,;sào 
local «.Pro-111ellwr:1111entos», fa­
ZP.11rlo-sA ac111np·111 '1ar de sn11 
estre r110sa espo..;a. 

-Passou, ha dias, o aniversa­
rio natHlicío da ex. ma 81'. " D Ana 
Abreu, pelo q11e sinc.:erarnente 
a feli cit a1 nus. 

- A uso de ba11l1ns eucontra· 
aqui cn111 s na P x."'ª fa milin, o 
ex.mº s111'. Dr. Felix Macr1ado. 

(C.) 

---- -·-------------
,. ••U ·••• 1·aa ,d 1Esp 1t 'l.<•n.1c-ai 

EDITO~ de rrRIN'r .-l. 
IDIA.S 

sa terrea, e parte torre 

para o lado do poente, e 
eirado ele lavradio com vi­

nha, poço, e eir~, no sitio 

do Monte, freguezia de An­
tas,que parte pelo norte com 
terreno do t.:asal, pelo sul 
com José Antonio La1·an­
geira de An1at·o, pelo nas­

cente oom caminho publi • 

co, e pelo poente com re­

go de aguas bravas, ava­
liado em MIL SEIS CEN­
TOS E DESOITO ESCU­
DOS E TRINTA Cf~NTA­
VOS»-. 

Este predio pertence a 
Manoel Martins da Costú 

e mulher Bernardina Ri­

beiro dos Santos, da fre­

guezia de Antas, e foi pe­

nhorarlo para pagamento 
da contribuição de registo 

por titulo oneroso que o 
mesmotinha a pagar nn in­

ventario orfanologico por 

obito de seu pae João Ma­
noel Rodrigues da Costa, 

q.ue foi da mesma fregue­
z1a. 

Espozende, 26 de Ou­

t11bt·o ue 1925. 
O Juiz de Direito, 

J osé Bento Ramos Pereira. 

O escrivão, 
l\Ianoel Frenancles ela Cos­

ta Lima. Pt ll" éditos de trinta 
dias, cita111-se os i11-

Leresadus Antouio Tones, gQcadert.Qações e brto-
e Domi11g11s Torres~ de cl:]urta de livt:tos 

Esta typografia encarrega-se de mandar ex.e­
ll l ê1 i11 l' edade; e Evaristo Cllllr toda a obra de êncademação de livros, 
'I' e · · 1, re•is t., .. . jornais, carto 'lagens, brochuras, con­

uiTes, e nsp11n l)l't'eS, certo; em missaes, livro ' religiosos, em todos 

me1101·es [lÚberes, t i>dos 0> fo · m1tos e todos os trabalhos referentes a 
• 1 enca ~ ern 4 t.!Or, garanlindo o bom acabamehtc• 

sultell'OS, ause ntes 110 Bra- efazcndoo minimopreço atodosostrabalho!> 


